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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor e a Pró-Reitora de Graduação do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos encaminham Ofício RE nº 394/2010 solicitando Reconhecimento do Curso de Bacharelado em  Física Médica, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 02).

Para emissão de Parecer Técnico foram designados os Especialistas Professores Doutores Octávio Mattasoglio Neto e Térsio Guilherme de Souza Cruz, conforme Portaria CEE/GP nº 34/2011, publicada no DOE de 22/02/2011, que após visita in loco, emitiram relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 07 a 17.

O Processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica para providências especificadas às fls. 23 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO
A solicitação, em pauta, está regulamentada pela Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre o reconhecimento e a renovação do reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Nos termos da norma acima citada, passamos a informar como segue: 
1. Atos legais referentes ao curso
O Curso de Bacharelado em Física Médica teve seu funcionamento autorizado pelo Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, pela Portaria da Direção Geral D.G. nº 35/2007, de 18/12/2007.

A Instituição ministra o Curso de Física, Licenciatura e Bacharelado, desde 1974 (fls. 07).

2. Responsável pelo Curso

O Coordenador do Curso é o Prof. Dr. Osvaldo Eduardo Aiélo - Doutor em Ciências – Física Aplicada à Medicina e Biologia, pela USP.
Dados Gerais

a) horário de funcionamento: noturno das 19h00 às 22h30, de segunda a sexta feira; 

b) duração da hora-aula: 50 minutos;

c) carga horária total do Curso: 2.900h (horas relógio);

d) número de vagas oferecidas: 60 vagas por ano; 

e) tempo de integralização: mínimo de 08 semestres e máximo de 12 semestres.
3. Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o curso
	Instalação
	Capacidade
	Quantidade
	Observações

	Salas de aula 
	07
	50
	Salas 03, 04, 05, 24, 26, 29 e 53 

	Laboratórios 

	05
	30
	Laboratórios de Física I, II, III e IV 

 Laboratórios 03, 04, 25, 50, 51 

	
	01
	25
	Anatomia e Fisiologia (Lab. 14) 

	
	08
	30
	Informática (Lab. 39, 40, 42 ao 46) 

	
	01
	15
	Física Computacional ( Lab 02) 

	
	01
	30
	Laboratório Livre de Informática (Lab. 41) 

	Apoio 


	01
	--
	Coordenação de Laboratórios didáticos 

	
	01
	--
	Departamento de Tecnologia e Informática 

	
	01
	--
	Setor de multimeios 

	Pesquisa
	01
	--
	Laboratório de pesquisa em Física Médica (Lab. 06) 


4. Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo 
	Livre

	É específica para o curso 
	Não

	Total de livros para o curso (nº) 
	Títulos 3.048  - Volumes  7.888 

	Periódicos 
	Títulos 20 – Volumes 60 

	Videoteca/Multimídia 
	19

	Teses 
	49

	Outros (TCC)
	138 


5. Corpo Docente
5.1 Relação nominal dos docentes do Curso
(Atualizada segundo Relatório dos Especialistas – fls. 08)
	Docentes
	Titulação
	Regime de Trabalho

	1. Fabio Luiz Viana 
	Mestre
	I

	2. Jacyana Saraiva Marthes Fonseca 
	Graduado
	H

	3. José Eurípedes Pereira Lima 
	Graduado
	H

	4. Luiz Alves Rodrigues 
	Doutor
	H

	5. Luiz Paulo Geraldo 
	Doutor
	I

	6. Marco Antônio Kisere 
	Mestre
	H

	7. Miriam Katib 
	Especialista
	H

	8. Nazin Chubaci 
	Especialista
	H 

	9. Nilton Borges Pimenta 
	Mestre
	I

	10. Osvaldo Eduardo Aielo 
	Doutor
	I

	11. Paulo Roberto da  Fonseca Filho 
	Mestre
	H

	12. Nicola Bloise
	Mestre
	H

	13. Mirko S. Alva Sanchez
	Mestre
	H

	14. Thatiane Alves Pianoschi
	Mestre
	H

	15. Marcelo M. B. Schwarcke
	Mestre
	H

	16. André Luiz Martins
	Mestre
	H

	17. Antonio C. Maragoni
	Doutor
	H

	18. Matheus Nicolino Peixoto Henares
	Mestre
	H


5.2 Docentes segundo a titulação p/ cursos de bacharelado – atualizada - verso fls. 08
	Titulação
	Nº
	%

	Graduados
	02
	11

	Especialistas
	02
	11

	Mestres
	10
	56

	Doutores
	04
	22

	Total
	18
	100,0


       OBS: Dedicação Integral – 3 professores = 17%
Em atendimento à Diligência AT e demonstrando o atendimento ao disposto no § 3º do artigo 1º da Del. CEE nº 55/2006 (docentes graduados não podem ultrapassar 10% do total dos docentes da Instituição), a interessada encaminhou, de fls. 25 a 31, a relação nominal dos docentes de todos os seus Cursos, acompanhada da respectiva titulação, cujo resumo das porcentagens é o que segue:
Doutores – 38%; Mestres – 44%; Especialistas – 10% e Graduados – 8% (fls. 32).

6. Corpo técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Técnico do Laboratório de Física 
	01

	Técnico do Laboratório de Anatomia 
	01

	Analista de Sistemas 
	02

	Administrador de Rede 
	01

	Bibliotecário
	


7. Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento 
(últimos 5 anos)
	Períodos
	Vagas
	Candidatos

	2008
	60
	12

	2009
	60
	47

	2010
	60
	44


8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último 
reconhecimento, por semestre
	Período
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	1º
	12
	0
	0
	0

	2º
	11
	0
	0
	0

	3º
	47
	10
	57
	0

	4º
	38
	09
	47
	0

	5º
	44
	39
	83
	0


9. Matriz Curricular
Não foram baixadas pelo CNE normas referentes ao Curso de Física Médica.

Segundo Relatório dos Especialistas, na elaboração da matriz curricular do Curso de Bacharelado em Física Médica foram levados em consideração os itens do perfil do Bacharel em Física (Físico – interdisciplinar) contido na Resolução CNE/CES 9/ 2002 (fls. 09). 

A elaboração da matriz curricular do Curso se pautou nos itens do perfil profissional pretendido, naqueles das competências e habilidades a serem desenvolvidas, na distribuição da carga horária e na exigência de trabalho de Conclusão de Curso e de Atividades

O Curso de Bacharelado em Física Médica (Física-Interdisciplinar) está caracterizado com a seguinte estrutura curricular:

· a) Núcleo Comum, composto por um conjunto de matérias comuns a todas as modalidades dos cursos de Física. Este núcleo corresponde, conforme as Diretrizes Curriculares, a aproximadamente 50% da carga horária do curso.

· b) Núcleo específico para formação em Física Médica, constituído por matérias destinadas a caracterização da identidade do profissional, integrando as subáreas de conhecimento que identificam atribuições, deveres e responsabilidades do Físico trabalhando na área médica.

· c) Núcleo das atividades integradoras, neste grupo se incluem 200h de Estágios, 100h de Trabalho de Conclusão de Curso e 200h de Atividades Complementares. 

A tabela, abaixo, apresenta de forma resumida a estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Física Médica:
	Resumo
	Horas-aula
	Horas-relógio

	Grupo A – Núcleo Comum 
	1.692
	1.410 

	Grupo B – Núcleo Específico em Física Médica 
	1.188 
	990 

	Grupo C - Núcleo das Atividades Integradoras 
	500 
	500 

	Total Geral
	3.380 
	2.900 


Das Considerações dos Especialistas
A Comissão de Especialista, após visita in loco, emitiu relatório circunstanciado concluindo favoravelmente ao reconhecimento do Curso, com algumas sugestões, como consta abaixo:
“Concluímos este relatório manifestando-nos favoravelmente ao reconhecimento do Curso de Física Médica do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos. Trata-se de um curso bem estruturado, conduzido por pessoal capacitado, com boa infra-estrutura.

Há necessidade de adequação de alguns itens do Projeto Pedagógico. Neste sentido ficou estabelecido o compromisso do coordenador do curso em promover a atualização do projeto. Deve-se destacar a prontidão com que o coordenador atendeu nossas solicitações, contribuindo para a elaboração deste relatório com dados atualizados e esclarecendo dúvidas do projeto que nos foi encaminhado”.
Sugestões para elaboração próximo relatório:
1. Incluir o Curriculum Lattes de todos os professores envolvidos com curso para o qual se pede o reconhecimento.

2. Há necessidade de se definir estratégias de ensino-aprendizagem, ou seja, metodologias que sejam adequadas aos objetivos e o perfil do profissional que se deseja formar. Cabe ao conselho e à coordenação do curso definir essas estratégias.

3. Indicar os instrumentos de avaliação, detalhando os instrumentos utilizados na avaliação formativa.

4. Correção da porcentagem de horas relativas a cada conjunto de disciplinas: de Conteúdos Básicos e, de Conteúdos Específicos.

5. Apresentar de forma mais objetiva o nome dos alunos envolvidos em cada projeto de Iniciação Científica com a respectiva forma de financiamento que o está apoiando.

6. A participação do curso na organização de eventos relacionados à Física deveria ser incentivada.

7. As atividades curriculares extraclasse devem ser organizadas e articuladas às disciplinas, garantindo novos instrumentos de avaliação sobre o envolvimento e aprendizagem dos alunos.

8. Os questionários do Sistema de Avaliação Acadêmica – Questionário alunos e Questionário espelho para docentes – deveriam ser incluídos no relatório do conselho a ser enviado no processo de reconhecimento.

9. Os professores deveriam ter tempo para atendimento aos alunos em horários próximos àquele em que o curso de Bacharelado é oferecido. Esses horários semanais de atendimento deveriam ser agendados antes do início do período letivo para que, desde a matrícula, o aluno tivesse informação à disposição.

10. Ampliar o número de horas de atendimento da monitoria aos alunos ingressantes, principalmente considerando a informação de que o maior número de alunos evadidos está no 1º ano. Este atendimento pode contribuir para diminuir a evasão no curso.

11. Criar e oferecer cursos de extensão ligados diretamente ao Bacharelado em Física Médica.

12. Apresentar a relação do acervo da biblioteca com o número de exemplares de cada título disponíveis para consulta.

13. Em consulta ao sítio da FEB/Barretos, na internet observou-se que as informações sobre a instituição são muito precárias, sem a indicação efetiva do seu histórico e da sua inserção local, regional e nacional, como é solicitado no anexo da Deliberação CEE nº 63/2007. Na diligência à instituição foi cobrada providências quanto a essa deliberação. A resposta do coordenador do curso é que o histórico da FEB está sendo providenciado por um historiador.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Física Médica, do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 28 de junho de 2011

a)Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de agosto de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

    Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de agosto de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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